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Carlos Resende, técnico do ABC/UMinho

A 13.ª jornada do Ande-
bol 1, principal prova por-
tuguesa, começa, hoje, e 
prolonga-se até ao próxi-
mo dia 5 (quarta-feira), al-
tura em que o AC Fafe joga, 
a partir das 19h00, em Lis-
boa, com o Benfica.

O ABC/UMinho recebe, 
esta tarde, a partir das 
17h00, no Pavilhão Flávio 
Sá Leite, o AA Avanca.

A turma bracarense, trei-
nada por Carlos Resende, 
ocupa a quarta posição da 
tabela, com 28 pontos soma-
dos em 12 jogos, enquanto 
o AA Avanca gravita na pe-
núltima posição da tabela, 
com 14 pontos (uma vitó-
ria e... 11 derrotas).

Espera-se, por isso, um 
jogo tranquilo para os mi-
nhotos na catedral do an-

ABC mede forças com Avanca
DR

ANDEBOL 1 - JORNADA COMEÇA HOJE E ACABA DIA 5

debol.
Eis os outros jogos de 

hoje: Madeira SAD-Águas 
Santas (12h00) e Sp.Horta-

o embate entre Xico Ande-
bol e FC Porto, a disputar 
na cidade-berço, foi adia-
do para o próximo dia qua-
tro  (21h00). O Benfica-AC 
Fafe joga-se no dia seguin-
te, no Pavilhão da Luz.

Para hoje estão ainda 
marcados encontros relati-
vos às provas europeias. 

Águias e dragões dispu-
tam, em casa hoje (Benfi-
ca às 19h30, FC Porto às 
18h00), a segunda mão 
da terceira eliminatória 
da EHF Cup. No primeiro 
jogo, o FC Porto perdeu 
(29-23) na Eslovénia, fren-
te ao RK Cimos Koper, en-
quanto o Benfica também 
se deixou surpreender na 
deslocação a França, onde 
perdeu (29-21) diante do 
HBC Nantes.

-Sporting (21h00).
Amanhã, o CDE Ca-

mões recebe o Belenen-
ses (17h00), enquanto que 
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ANDEBOL INTERNACIONAL

Seleção feminina no play-off
A seleção portuguesa de andebol feminino joga, 

hoje, com a Turquia, em Ancara, em encontro que irá 
decidir o apuramento para o “play-off” de acesso ao 
Campeonato do Mundo de 2013, na Sérvia.
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Carlos Ferreira iniciou a sua
carreira como jogador no CCR
Fermentões, já lá vão 27 anos.
Uma vida inteira dedicada ao
andebol. “Sim, sem dúvida nen-
huma. A partir do momento em
que cheguei aos juniores do
Francisco de Holanda fiz prati-
camente duas épocas num só
ano, porque jogava nos juniores
e nos seniores”, recorda Carlos
Ferreira. “Isso implicava fins-
de-semana com dois jogos, trei-
nos com os juniores e os se-
niores. Depois vim para o ABC.
A determinada altura, e por
exigência do campeonato e do
nível que o andebol ia tendo,
passei a ser profissional de ande-
bol. Treinava de manhã e de
tarde. Foi uma vida completa-
mente dedicada ao andebol”.

De momento, a situação do
desporto – não só em Portugal
como no Mundo em geral – é
completamente diferente da que
foi vivida por Carlos Ferreira há
mais de 25 anos, quando optou
pelo profissionalismo. Se fosse
agora, diz o treinador de guarda-
redes do ABC/UMinho e da se-
leção de andebol, “não aconsel-
haria um filho meu a optar pela
profissionalização no andebol.
No meu caso, os tempos eram
outros, e achei que tinha condi-
ções para ser profissional. Foi
uma aposta minha, uma aposta
ganha. Agora é diferente. Tenho
um filho com 14 anos, que joga
no Xico Andebol, a quem já avi-
sei que tem de conciliar os estu-
dos e a vida académica com a
prática do andebol”.

Entre os clubes que represen-
tou, Carlos Ferreira passou por
três dos maiores clubes por-
tugueses da modalidade - FC
Porto; Sporting CP e ABC de
Braga. “Felizmente, em qual-
quer dos três desses clubes gan-
hei títulos. As minhas apostas ao
ir para aqueles clubes foram
sempre apostas ganhas. Tive
coisas boas e coisas más em
qualquer um. Eram todos clubes
que, quando passei lá, tinham

sempre o mesmo objectivo –
ganhar! Naturalmente que o
ABC é um clube que me diz
mais porque foi o emblema
que me guindou para aquilo que
eu fui sendo – um dos melho-
res guarda-redes de Portugal.
E isso, eu agradeço ao ABC,
que me abriu as portas para a
equipa-técnica da selecção”,
referiu.

Alguns dos momentos menos
felizes da carreira de Carlos Fer-
reira aconteceram devido às
lesões. “Quem tem uma carreira
tão longa como a minha, com
tanta exigência, com trabalho
nos clubes e nas selecções, ter
cinco lesões relevantes não é
muito… Só que eu tive o azar de
ter lesões graves, em que foi pre-
ciso parar cinco ou seis meses.
Recordo que na altura em que
estava ao serviço da selecção
para os apuramentos para os Eu-
ropeus e Mundiais, nós chegáva-
mos a estar em estágio quatro ou
cinco meses durante uma época.
por isso, cinco lesões graves não
foi muito”.

CARLOS FERREIRA

“ABC abriu-me as portas da 
equipa técnica da selecção nacional” 
Falar de Carlos Ferreira é sinónimo de falar de Andebol. Porque é difícil perceber onde acaba um e começa o
outro, tal é a ligação entre jogador e a modalidade.

Carlos Ferreira é um dos melhores guarda-redes de sempre na história do andebol português

O convite para a selecção nacional

Com a saída de Mats Olsson e a entrada em funções do novo

selecionador nacional, Carlos Ferreira foi convidado pelo actual

seleccionador, Rolando Freitas, para ocupar um lugar na nova

estrutura técnica, passando a ser o responsável pelo treino dos

guarda-redes. Um convite que não o apanhou de todo despre-

venido.

“Se me perguntassem se desejava o cargo, naturalmente que

sim… A qualquer treinador interessa-lhe estar entre os melhores.

Os melhores portugueses e os melhores estrangeiros. Acabou

por não me surpreender, pese o facto de a generalidade dos

clubes não ter especificamente um treinador de guarda-redes,

também se aceitaria que a selecção não tivesse. Mas se já tinha

havido uma ocasião em que a Federação teve um treinador es-

pecífico de guarda-redes, o Mats Olsson, fazia todo o sentido a

FAP continuar nesse caminho, tendo alguém a trabalhar com os

guarda-redes”.

ONZE TÍTULOS
DE CAMPEÃO 
NACIONAL

Com tão longa carreira, e

representando os maiores

emblemas portugueses, não

é de estranhar o currículo de

Carlos Ferreira. Por nada

mais nada menos que 11

vezes sagrou-se campeão

nacional da I divisão.  E ain-

da tem mais um título na-

cional da II divisão.

O PORTUGUÊS
MAIS  
INTERNACIONAL

Carlos Ferreira é um dos

jogadores portugueses com

maior número de interna-

cionalizações. Em represen-

tação da seleção nacional

sénior ‘A’; da seleção de Es-

peranças e da seleção de

seniores ‘B’, Carlos Ferreira

tem centena e meia de inter-

nacionalizações. Já canta,

com toda a certeza, o Hino

Nacional de cor e saltea-

do…

CINCO CLUBES
NUMA LONGA
CARREIRA

Durante a sua longa car-

reira de 24 anos, Carlos Fer-

reira representou cinco clu-

bes. Começou no CCR Fer-

mentões e passou de segui-

da para o vizinho Desportivo

Francisco de Holanda. De-

pois, foi o salto para o ABC

de Braga. Seguiram-se ain-

da o Sporting CP, o FC Por-

to e, finalmente, o regresso

ao ABC de Braga, clube que

representava quando, em 3

de Julho de 2009, anunciou

o fim da sua longa e presti-

giada carreira. Desde então

integra a equipa-técnica.
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Esta época o ABC de Braga
cresceu, ficou muito mais
forte e com uma base de in-
fluência ainda maior: agora
somos também UMinho.   
As excelentes relações entre 
o ABC e a Universidade do Mi-
nho sempre foram a grande
alavanca para o sucesso da
equipa de andebol da Associa-
ção Académica da UMinho,
que nos últimos anos tem
dominado o panorama do 
andebol universitário nacional
e europeu.  
Este projecto não vem apenas
formalizar uma parceria que
sempre existiu, de forma mais
específica na partilha dos atle-
tas do ABC de Braga, que são
também estudantes da UMi-
nho. Esta união vem reforçar
as bases de um modelo de
formação desportiva diferen-
ciado, que é complementado
por um percurso académico.
É de realçar que o
projecto “Braga Andebol
2014”, tem uma das suas
grandes etapas no Mundial de
Andebol Universitário, que vai
decorrer em 2014 na Universi-
dade do Minho.
Iniciámos esta nova época
com o mesmo espírito e a
mesma teimosia de sempre,
vamos entrar em todos os jo-
gos para ganhar com o objec-
tivo muito claro de regressar à
Europa.
Assim se vê a força do ABC!!

Tiago Sequeira,
vice-presidente
do ABC de Braga.

A força
do ABC

Editorial
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As reconhecidas dificuldades
económicas que a generalidade
dos clubes portugueses atravessa
— a exemplo do que se verifica
transversalmente aos mais diver-
sos níveis em toda a sociedade
portuguesa, até mundial – leva a
que a formação do ABC / UMin-
ho assuma cada vez mais um pa-
pel de enorme importância na
vida do clube. Se recuarmos no
tempo, constatamos que não foi
preciso chegar a estes momentos
de verdadeira crise para que o
ABC tenha percebido que a sua

equipa sénior de andebol tinha
de se valer da formação para
poder apresentar plantéis se-
niores que fossem ao mesmo
tempo competitivos e equilibra-
dos, mas também sustentáveis
financeiramente. A aposta foi
clara, vem de há muitos anos e o
ABC teve sempre fortíssima
representação nas diversas se-
leções regionais e nacionais em
todos os escalões. Quem não se
lembra de tantos jogadores que
assumiram papéis importantíssi-
mos na história mais nobre dos

caminhos europeus do ABC e
das diversas selecções, depois
de terem feito toda a ‘recruta’
nos escalões de formação.

Com o acentuar da crise e das
consequentes dificuldades finan-
ceiras, esta temporada não fugiu
à regra e são vários os jogadores
oriundos dos escalões mais jo-
vens que começam a ser chama-
dos à equipa sénior por Carlos
Resende e Carlos Ferreira.

Vamos abordar  três casos, mas
Sérgio Caniço, João Santos e
Virgílio Pereira não são os úni-

cos a ostentarem esse estatuto.
São apenas a ponta mais visível
do icebergue onde também ca-
bem Nuno Rebelo, Carlos Mar-
tins, entre outros. Um icebergue
que tem de crescer, crescer cada
vez mais, para que a equipa
sénior possa ter cada vez mais
representação de jogadores
oriundos dos escalões mais
jovens e para que a entrada des-
ses jogadores na alta roda do an-
debol nacional sirva de estímulo
àqueles que, ano após ano, vão
trabalhando com esse objectivo.

Formação do ABC com
importância redobrada

JOÃO Paulo Rodrigues SANTOS
Data Nascimento: 13 /05/1992
Naturalidade: Moimenta da Beira
Clubes anteriores:

Escola Andebol Moimenta da Beira 
(2002/03 a 2009/10)
Clube actual: ABC de Braga
(desde2010/11)
Internacional pelos Juniores ‘A’ 
e Juniores B’
Ocupação: Estudante da UMinho 
– 2.º ano de Educação Básica

VIRGÍLIO Moreira Antunes 
PEREIRA
Data Nascimento: 26 /03/1992
Naturalidade: Braga
Clubes anteriores:

ISAVE (2006/07 e 2008/09); 
MB/Colégio Sete Fontes (2009/10)
Clube actual: ABC de Braga 
(desde 2010/11)
Ocupação: À procura do primeiro 
emprego (terminou o 12.º ano 
de escolaridade)

SÉRGIO Carvalheiro CANIÇO
Data Nascimento: 13/03/1992
Naturalidade: Braga
Clubes anteriores:

Não teve (jogou sempre no ABC)
Clube actual: ABC de Braga
(desde2003/04)
Internacional pelos Juniores ‘A’; 
Juniores ‘B’  e Juniores ‘C’
Ocupação: Estudante da Faculdade 
de Medicina Dentária do Porto      
(2.º ano)

DR

Sérgio Caniço, João Santos e Virgílio Pereira são apostas do ABC/UMinho, fruto do trabalho desenvolvido na formação
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Entre os jogadores com origem na formação do
ABC, Sérgio Caniço é muito provavelmente aque-
le que mais vezes tem sido utilizado na equipa
sénior. Palavra fácil, Caniço fala da sua entrada no
andebol, da chamada à equipa sénior e dos projec-
tos para o regresso à se-
lecção nacional de junio-
res ‘A’.

“Já tinha praticado ou-
tras modalidades mas o
prof. Nuno Cardoso, trei-
nador do ABC e na altura
meu professor de Educa-
ção Física, convenceu-me
a entrar no andebol, por-
que tinha qualidades para
isso. Aproveitei umas fé-
rias para os primeiros
treinos, gostei e cá estou”.
O ABC foi o único clube
de Sérgio Caniço. Desde
2003, o jogador cumpriu
todos os escalões da mo-
dalidade, sendo por diver-
sas vezes chamado às se-
lecções regionais e nacio-
nais. Há dois anos passou
também a ser utilizado no
plantel sénior. “Este ano é
a terceira época. Comecei
por ser o terceiro central,
e como o Carlos Matos
esteve castigado, conse-gui ter alguns minutos de
utilização. Deu para aprender”. O ano passado, o
Carlos Matos saiu, “veio o Pedro Seabra e foi
muito bom para eu continuar a aprender”, confes-
sa. “Entretanto o azar bateu-me à porta, lesionei-
me com alguma gravidade e estive parado alguns
meses. Desde essa altura que não vou à selecção”.

Depois, uma lembrança ao novo selecionador na-
cional, Paulo Fidalgo. “Este ano estou a tentar con-
firmar-me nos seniores, tenho tido alguns minutos
de jogo, tenho tentado aproveitar, para voltar à se-
lecção de sub-21. Gostava de ir ao Mundial”, con-

fessa. Esta época, “com o
plantel reduzido, a aposta
cai na formação. E nós só
temos que aproveitar”, re-
fere o jovem central. “To-
dos os minutos são impor-
tantes, ainda estou numa
fase de aprendizagem e
tenho a sorte de ter um
colega excepcional, como
o Pedro Seabra. Posso
aprender muito com ele e
é isso que eu faço”. A
aprendizagem e a expe-
riência de que fala tem
valido a Sérgio Caniço
melhorar um pouco da-
quilo que é, ou era, o seu
comportamento em cam-
po. Muitas vezes visto co-
mo demasiado intempes-
tivo. Caniço garante que
está muito melhor. “Isso
foram tempos passados…
Estava numa idade mais
difícil, na idade da parva-
lheira”, referiu. 

Agora já tenho mais discernimento, a cabeça pen-
sa mais um pouco. Ainda tenho aspectos para me-
lhorar, mas tenho-me esforçado, os treinadores
têm-me ajudado imenso para melhorar nesse as-
pecto e os próprios árbitros já me olham de outra
maneira e reconhecem que já não sou o mesmo
reguila”.

Virgílio Pereira está no ABC há três anos e esta
temporada, beneficiando um pouco da limitação de
José Ricardo Costa – que está a terminar a fase de
recuperação de uma lesão  — tem sido chamado
com assiduidade à equipa sénior. Isto para além de
dar o seu contributo à equipa júnior, liderada por
Raúl Maia.

“Não cheguei muito cedo ao Andebol. Foi o prof.
Vasco que, na Póvoa de Lanhoso, convenceu o
meu pai a levar-me aos treinos de andebol”. Jogou
no ISAVE e no Colégio de Sete Fontes. E foi pre-
cisamente o presidente deste último clube que “me
perguntou se eu gostava de ir jogar para o ABC”. A
experiência já vai no terceiro ano e Virgílio Pereira
confessa enorme satisfação com a chamada à

equipa sénior. “É um objectivo cumprido. Este ano
já tenho alguns minutos de jogo na equipa sénior”,
onde a responsabilidade é maior que nos juniores,
confessa. “É diferente, tem outro significado”. O
pivô espera ser utilizado na equipa sénior, embora
perceba que “este ano, com a recuperação do José
Ricardo Costa, a minha vida vá estar mais compli-
cada”.

Virgílio Pereira terminou o 12.º ano de escolari-
dade e está à procura do primeiro emprego. Entre-
tanto, vai aproveitando o tempo livre, e treina duas
vezes por semana com a equipa sénior, além de
fazer todos os treinos com os juniores. Se voltasse
atrás, assegura, “escolheria de novo o Andebol e o
ABC de Braga”.

Aproveitar as oportunidades 
com os olhos postos na selecção

DR

Sérgio Caniço em acção num jogo de campeonato

DR

Virgílio Pereira está há três anos no ABC

De Moimenta até Braga

pelas mãos do Andebol

João Santos começou a
praticar a modalidade na
Escola de Andebol de
Moimenta da Beira onde
deu os primeiros passos
na sua carreira. “Durante
o meu percurso como jo-
gador da EA de Moimen-
ta da Beira, cruzei-me três
ou quatro vezes com o
ABC. Em várias dessas
ocasiões tive oportuni-
dade de fazer bons jogos
até que me convidaram
para vir para o ABC.”
João Santos, que actua
preferencialmente na po-
sição de lateral esquerdo,
vai na terceira época co-
mo jogador do ABC. “A
primeira época fi-la ape-
nas como jogador da equi-
pa júnior, para me adap-
tar… Saí de uma locali-
dade pequena para uma cidade grande, também na qualidade de
estudante mas não era um estudante ‘normal’ já que não ia a casa
aos fins-de-semana”. No que à actividade desportiva diz res-
peito, João Santos confessa que “aqui é tudo diferente. Treino
mais intenso, mais tempo de treino, mais físico. Em três ou qua-
tro meses adaptei-me”. Desde o ano passado que João Santos
começou a integrar, embora que pontualmente, o plantel sénior.
“Fiz a pré-época, fui-me adaptando e fiquei, fazendo alguns jo-
gos, aproveitando um pouco a lesão do Fábio Vidrago. Lembro-
me que logo no primeiro jogo, com o Sporting da Horta, fiz sete
golos! Antes, tinha jogado contra o SL Benfica. Acabei por fazer
mais jogos do que esperava”. A frequentar o 2.º ano do Curso de
Educação Básica da Universidade do Minho, João Santos con-
fessa que vai conseguindo conciliar a vida académica com a des-
portiva. Mas, “às vezes é um pouco mais difícil, nomeadamente
quando há estágios da selecção. Mas vou conseguindo conci-
liar”, referiu o atleta.

“Treinar cada vez mais a pensar na equipa sénior

DR

João Santos em posição de remate

SÉRGIO 
CANIÇO

VIRGÍLIO
PEREIRA

JOÃO
SANTOS
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Cid Ramos

A selecção portuguesa de
andebol feminino derrotou, no

Seixal, o Azerbaijão por 31-26,
em jogo realizado na noite de
quarta-feira. Na selecção por-
tuguesa destaque para a pre-

sença de Telma Amado e Inês
Silva, atletas da Juve Lis, e Bár-
bara Teixeira, Maria Pereira,
Eduarda Pinheiro e Dulce Pina,
todas do Colégio João de Bar-
ros, Meirinhas.

Ao intervalo, Portugal vencia
por 15-11 e, no segundo tempo, as
jogadoras lusas conseguiram
manter a vantagem, acabando
por vencer por 31-26. Em termos
individuais, realce para Maria
Pereira que apontou três golos e
esteve em destaque no primeiro
tempo. Telma Amado foi utiliza-
da no segundo tempo, nomea-
damente no ataque, na tentativa
de furar a muralha defensiva do

Azerbaijão. A jogadora natural
de Maceira somou a segunda
internacionalização pela selec-
çao principal. 

Eduarda Pinheiro e Inês Silva
jogaram pouco tempo, mas
também deram o seu contribu-
to à selecção. Participaram ain-
da no jogo as lisboetas Bárbara
Teixeira e Dulce Pina, que
representam o Colégio João de
Barros. Portugal alinhou ainda
com Isabel Góis, Vera Lopes (5),
Renata Tavares (2), Soraia Lopes
(2), Ana Seabra (7), Patrícia
Rodrigues (3), Bebiana Sabino,
Margarida Teixeira, Cláudia
Correia (3) e Mariana Lopes (1). l

Jogadoras leirienses ajudaram Portugal a vencer
ANDEBOL FEMININO
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A linguagem
do desporto

Portugal será o próximo organizador do campeonato do 
mundo de voleibol escolar, a realizar em abril de 2014, em 
Espinho e Santa Maria da Feira. Depois da experiência em 
2010 no andebol foi-nos feito o desafio de realizar mais 
uma prova de grande dimensão, desta feita no voleibol. 
Toda a estrutura regional e nacional do Desporto Escolar 
se motivou e mostrou vontade de o fazer. E esta semana 
tivemos a confirmação. 

As candidaturas que surgiram foram de Portugal e da 
Turquia. A decisão estava agendada para dia 26 de no-
vembro, em Izmir, precisamente na casa do nosso direto 
oponente… 

A candidatura de Portugal foi muito bem vista, essencial-
mente porque reunimos já algumas experiências anteriores, 
mas todos os decisores mostravam inquietação quanto ao 
panorama económico do nosso país. A Turquia apresentou 
uma candidatura forte, com muito peso do sistema fede-
rado e das entidades ministeriais do Turismo. A votação 
da Comissão Executiva foi muito próxima, 11 votos para 
a nossa candidatura e 10 para a Turquia. Vencer na casa 
do oponente foi muito emocionante, mas essencialmente 
porque todos diziam que seria a Turquia a vencer.

O que se pode ganhar com esta experiência? Muita coisa, 
a vários níveis. Mas o mais importante é a dinâmica que 
uma organização de 960 pessoas (contando somente ao 
nível de participantes diretos) oriundas de todo o mundo 
pode trazer para uma região, para um País. Eu acredito que 
a dinâmica educativa e desportiva, mas também na área do 
turismo, é feita através de ações e aplicações de projetos 
cujos maiores frutos se colhem no futuro.

Em 2010, organizou-se em Braga, Guimarães e Fafe um 
evento similar no andebol e ainda hoje temos alunos(as) 
que falam desse acontecimento como uma das melhores 
experiências das suas vidas. A multiculturalidade, a festa, a 
socialização, a quebra de barreiras linguísticas e culturais, 
o próprio desporto, têm uma enorme repercussão para as 
memórias das pessoas que participam nestes eventos.

A Federação Internacional do Desporto Escolar tem rea-
lizado eventos em todo o mundo. É uma organização que 
reúne cerca de 68 países, dos 5 continentes, e organiza 
campeonatos mundiais em 17 modalidades distintas, esco-
lheu Portugal para esta importante organização. O voleibol 
na ISF reúne o maior número de participações. Contamos 
com a participação de cerca de 62 equipas (32 femininas 
e 32 masculinas).

Numa organização com esta envergadura é necessário 
estabelecer parcerias e contar com a colaboração de 
muitas organizações públicas e privadas. As escolas, os 
professores e os alunos das nossas escolas terão um papel 
crucial na qualidade da organização, eles serão o cerne do 
evento e os principais elementos a retirar dividendos desta 
experiência. A mobilização do País deverá ser um fator de-
terminante para cumprir os objetivos da ISF, do Ministério 
da Educação e Ciência, da Comissão Organizadora e das 
escolas envolvidas. 

Os jovens que participam neste evento passam de 
espetadores a atores. Neste evento juntam-se equipas de 
todo o mundo, envoltas em festa, palmas e alegria. Sem 
problemas religiosos, linguísticos ou culturais o confronto 
desportivo existe, mas o ser humano é que sai vencedor. 
Para a história ficam as muitas recordações. A linguagem 
do desporto e da paz é entendida como fundamental. A 
página desta “história” deveria ser lida e desfolhada vezes 
sem conta, para ensinar aqueles que têm dificuldade de a 
perceber! O mundo precisa da Paz e o Desporto poderá 
dar o seu contributo…

carlos.dias03@gmail.com

OPINIÃO

CARLOS DIAS
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16-AVOS-DE-FINAL

Eliminatória
acessível
na Taça

O Xico Andebol vai defrontar o Gi-
násio do Sul nos 16-avos-de-final da 
Taça de Portugal. O sorteio, que se rea
lizou na semana passada, ditou que o 
encontro terá lugar fora de portas, em 
Almada. Ainda assim, o Xico alimenta a 
expectativa de chegar aos oitavos-de-fi-
nal, uma vez que o Ginásio do Sul dis-
puta o Campeonato Nacional Andebol 
2. O encontro está marcado para o dia 
15 de Dezembro. Os oitavos-de-final 
disputam-se em Fevereiro de 2013. 

O sorteio ditou os seguintes jogos: 
FC Infesta-Sporting, Ílhavo-Benfica, 
Sismaria-ABC, CDE Camões-FC Porto, 
G. Santo Tirso-S. Paio Oleiros, Ginásio 
Sul-Xico Andebol, ACR Zona Azul-Aca-
démico FC, Ac. S. Mamede-AC Fafe, 
Passos Manuel-Avanca, Marítimo-São 

Bernardo, Vitória Setúbal-Salgueiros, 
Vela Tavira-Modicus Sandim, Madeira 
SAD-Belenenses, Benavente-Maia-Ismai, 
Sp. Horta-Águas Santas e NA Redondo-
Santana.
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VENCIA AO INTERVALO POR 5

Fermentões
cede empate
em casa

O Fermentões perdeu uma excelen-
te oportunidade para somar mais um 
triunfo, ao ceder um empate caseiro na 
recepção ao Lusitanos. No único encon-
tro da jornada que se disputou no últi-
mo sábado, o Fermentões chegou a ter 
vantagens de cinco golos, mas acabaria 
por claudicar.

A primeira parte dos vimaranenses 
foi bem conseguida em todos os as-
pectos. Com uma defesa a funcionar da 
melhor forma, o Fermentões chegou 
ao intervalo a vencer por 12-7. A van-
tagem de cinco golos acabaria por ser 
insuficiente para a equipa de Alexandre 
Sousa Meira, que no segundo tempo foi 
uma sombra de si própria. Sofreu mais 
do  dobro dos golos e depois de perder 
a preciosa vantagem de que dispunha, 
acabou por cerder um empate.

O Fermentões apresentou a seguin-
te equipa: Hugo Viana, Marco Salgado, 
Rui Paulo, Pedro Araújo, Hélder Cunha, 
Hugo Viana, Rui Carvalho (4), João Car-
valho (3), Raúl Nunes, Carlos Fernandes, 
André Ribeiro (4), Armando Silva (5), Ri-
cardo Pinto (7) e André Gonçalves.

			   J	 V	 E	 D	  Gm-Gs 	 Dif.	 P

1	 Salgueiros	 6	 6	 0	 0	 191:164	 27	 18

2	 FC Gaia	 6	 5	 0	 1	 195:157	 38	 16

3	 Boavista	 7	 4	 0	 3	 212:205	 7	 15

4	 Lusitanos	 7	 3	 1	 3	 195:198	 -3	 14

5	 Fermentões	 7	 2	 1	 4	 191:191	 0	 10 

6	 CA Leça	 6	 3	 0	 3	 164:160	 4	 12

7	 Amarante	 7	 1	 0	 6	 182:217	 -35	 9

8	 Afifense	 6	 1	 0	 5	 146:184	 -38	 8 

Afifense	 -	 Salgueiros	 (01/12)

Fermentões	 -	 Lusitanos	 23-23

CA Leça	 -	 FC Gaia	 (01/12)

ANDEBOL - 3ª DIVISÃO

9ª jornada

CA Leça	 -	 Boavista	

Fermentões	 -	 Amarante

Afifense	 -	 Lusitanos

10ª jornada
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Xico cilindra
AC Fafe com
inspiração de  
Barreiros

O Xico Andebol iniciou a se-
gunda metade do campeo-
nato da melhor forma, com 

um triunfo categórico na casa de um 
adversário directo, o Andebol Clube de 
Fafe, por 41-33. Foi a vitória mais ex-
pressiva dos vimaranenses na presente 

Vitória concludente da equipa de Tchickoulaev na casa de um 
adversário directo na luta pela permanência. Teste com o FC Porto 
foi adiado para o dia 4 de Dezembro.

CRÓNICA DE
BRUNO FREITAS

temporada, facto que se regista por ter 
acontecido for de portas, diante de uma 
equipa que, na teoria, poderia equilibrar 
o jogo. O que apenas aconteceu nos 
primeiros 10 minutos, porque depois 
o encontro foi controlado e liderado 
pelo Xico Andebol. O início equilibra-
do durou até aos oito minutos, quando 
se registava um empate a cinco golos. 
Depois, o Xico Andebol passou para a 

frente do marcador e rapidamente ga-
nhou uma vantagem na casa dos três a 
quatro golos, que soube gerir até ao in-
tervalo, quando já vencia por 18-22. Foi 
uma primeira parte muito produtiva em 
termos ofensivos, com as duas equipas 
a estabelecerem uma média superior a 
um golo por minuto.

Quando se esperava uma reacção do 
Andebol Clube de Fafe, o Xico Andebol 
voltou a aparecer mais forte no início 
do segundo tempo. A formação da casa 
nunca conseguiu reduzir a desvanta-
gem, pelo contrário, revelava poucas 
alternativas para travar o inspirado ata-
que dos vimaranenses, que continuava 
a fazer estragos. O Xico Andebol che-
gou a ter uma vantagem de nove golos 
já muito perto do final do encontro (31-
40, aos 57 minutos), a maior de toda a 
partida, que acabaria com o resultado 
final de 33-41.

Jaime Barreiros voltou a estar em 
grande destaque. Ao marcar 10 golos, 
acabou por ser o melhor marcador do 
jogo, com mais um golo que Luís Nu-
nes, do AC Fafe. Ainda no Xico Andebol, 
de destacar também as prestações de 
André Caldas (8 golos), Daniel Santos (7 
golos) e Pedro Correia (6 golos).

O Xico Andebol volta a jogar apenas 
no dia 4 de Dezembro, quando receber 
o FC Porto, actual 2º classificado do 
campeonato.

AC. FAFE 33
Miguel Marinho, Armando Pinto, José Santos, 
Cláudio Mota (6), Rui Cunha, Luís Nunes (9), 
José Sampaio (3), João Castilho (4), Luís Gonçal-
ves, Luís Ferreira, João Freitas (1), César Gonçal-
ves (2), Mário Pereira (3), João Ferreira (5), Pedro 
Sousa e Nuno Gomes
 

T: NUNO SANTOS

XICO ANDEBOL
Ricardo Castro, José Fernandes, Daniel Santos 
(7), Gustavo Castro (2), Pedro Correia (6), Mário 
Peixoto (1), André Caldas (8), Rui Oliveira, Pedro 
Carvalho, Luís Sarmento (1), João Gonçalves (3), 
Rui Lourenço (2), Jaime Barreiros (10), e Filipe 
Magalhães (1)

T: VICTOR TCHIKOULAEV

LOCAL: Pavilhão Municipal de Fafe 
Árbitros: Tiago Monteiro e António Trinca

			   J	 V	 E	 D	  Gm-Gs 	 Dif.	 P

1	 Benfica	 12	 11	 1	 0	 375:284	 91	 35
2	 FC Porto	 12	 11	 0	 1	 410:295	 115	 34 
3	 Sporting	 12	 8	 1	 3	 365:292	 73	 29
4	 ABC	 12	 7	 2	 3	 307:277	 30	 28
5	 A. Santas	 12	 8	 0	 4	 339:312	 37	 28
6	 Sc. Horta	 12	 6	 1	 5	 314:342	 -28	 25
7	 Madeira SAD	 12	 6	 0	 6	 308:302	 6	 24
8	 Xico Andebol	 12	 5	 0	 7	 339:362	 -23	 22
9	 Belenenses	 12	 4	 0	 8	 310:322	 -12	 20
10	 Ac. Fafe	 12	 2	 1	 9	 332:377	 -45	 17
11	 Avanca	 12	 1	 0	 11	 283:369	 -86	 14
12	 CDE Camões	 12	 0	 0	 12	 231:379	 -148	 12

Avanca	 -	 Sporting	 18-31
ABC	 -	 Benfica	 23-23
AC Fafe	 -	 Xico Andebol	 33-41
Belenenses	 -	 Madeira SAD	 25-24
Águas Santas	 -	 Sp. Horta	 34-22
FC Porto	 -	 CDE Camões	 41-14 

ANDEBOL - 1ª DIVISÃO

12ª jornada

ABC	 -	 Avanca
Sp. Horta	 -	 Sporting
Madeira SAD	 -	 Águas Santas
Xico Andebol	 -	 FC Porto
Benfica	 -	 AC Fafe
CDE Camões	 -	 Belenenses

13ª jornada

41
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Dois empates não chegaram
para o Colégio de Gaia
seguir para a próxima ronda
da Taça Challenge em an-
debol feminino. As gaienses
jogaram as duas partidas da
eliminatória em casa, por
acordo com as gregas do

Feta Epirus Anagennisi
Artas, sexta-feira e sábado
passados, só que em-
pataram com mais golos
sofridos o jogo em que ali-
nhava como equipa visi-
tante. 
Assim, na primeira mão, o
desafio que se viria a reve-
lar decisivo, houve empate

a 28 golos. Um dia depois,
nova igualdade, desta vez a

23, acabou por ser fatal para
o Colégio de Gaia.

ANDEBOL | TAÇA CHALLENGE NÃO CORREU BEM

Colégio Gaia afastado por muito pouco
PEDRO EMANUEL SANTOS

Faltou uma ponta de sorte ao Colégio de Gaia

FOTO: JOSÉ LUÍS BARROS
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A equipa de andebol do IFC Torrense 
venceu no último sábado a equipa do 
Sassoeiros por 30 - 17, no pavilhão da Torre 
da Marinha. O Torrense continua o excelente 
início de temporada e mais uma vez não deu 
hipóteses ao adversário.

Ao intervalo o resultado tinha já uma 
diferença significativa (13 - 6). O melhor 

marcador do Torrense foi Tiago Gil, com 9 
golos. No próximo fim-de-semana o Torrense 
joga em Alverca.

Equipa: Rodrigo, João Palma, Tiago Madeira, 
Ricardo Gomes, Nuno Sampaio, Jorge Pinto, 
Bruno Pereira, Tiago Gil, Tiago Pinto, David 
Sorreluz, Rui Pereira, Márcio Cardoso. 

Nos mais novos, tanto os Juvenis como 

os Juniores tiveram pouca sorte e perderam 
com Lagoa, 27-26 e CDE Camões 35-21 
respectivamente.

Os infantis, divididos por duas equipas (A 
e B) venceram o Vitória e empataram com o 
Alto do Moinho respectivamente.

Luís Pontes

Séniores do IFCT sem derrotas em andebol
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Andebol: Nacional da II Divisão

Vitória recebe Passos Manuel
amanhã à tarde

A primeira volta da etapa inicial do “nacional” da II Divisão termina
amanhã e cabe ao Vitória receber a formação do Passos Manuel,
pelas 18.30 horas, no Pavilhão Antoine Velge. O Passos está, nesta
época, muito bem colocado para aspirar ao apuramento para a Fase
Final, no seguimento de um conjunto de exibições muito positivas,
e por tal os vitorianos terão de estar ao seu melhor nível para al-
cançarem um resultado positivo e, assim, continuarem também a
lutar pela possibilidade de uma classificação nos três primeiros lu-
gares.
TTTTTAAAAAÇÇÇÇÇA DE PORA DE PORA DE PORA DE PORA DE PORTUGAL: TUGAL: TUGAL: TUGAL: TUGAL: O sorteio dos dezasseis avos de final da Taça
de Portugal ditou que o Vitória recebe, a 15 de Dezembro, no “An-
toine Velge”, o “sete” do Salgueiros 08, formação que milita na III
Divisão nacional, ocupando no momento o primeiro lugar na Zona
Norte. O Salgueiros 08 não será, em tese, um adversário “de caras”
para os setubalenses, uma vez que integra vários jogadores muito
experientes e com passagens por níveis competitivos mais eleva-
dos.
JUNIORES II DIVISÃJUNIORES II DIVISÃJUNIORES II DIVISÃJUNIORES II DIVISÃJUNIORES II DIVISÃO:O:O:O:O: Vitória-CDE Camões, domingo, 15.00 horas,
Pavilhão Antoine Velge.
JUVENIS II DIVISÃJUVENIS II DIVISÃJUVENIS II DIVISÃJUVENIS II DIVISÃJUVENIS II DIVISÃO:O:O:O:O: Vitória-Vulcanense, amanhã, 16.00 horas, Pa-
vilhão Antoine Velge.
INICIADOS B: INICIADOS B: INICIADOS B: INICIADOS B: INICIADOS B: Vitória-AC Sines, domingo, 11.00 horas, Pavilhão An-
toine Velge.
INFINFINFINFINFANTIS:ANTIS:ANTIS:ANTIS:ANTIS: Vitória-União e Progresso, amanhã, 11.00 horas, Pavilhão
Antoine Velge.
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Núcleo Andebol de Redondo 
solidário

O Gabinete de Apoio à Famí-
lia, da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Redondo, 

lançou uma campanha de recolha 
de alimentos junto da comunidade 
Redondense designada “Um ali-
mento, um sorriso” com o objectivo 
de recolher alimentos para distri-
buir junto das famílias carencia-
das que recorrem ao Gabinete, 
situação cada vez mais recorrente 
levando a que o apoio seja cada 
vez menor devido à escassez de 
alimentos. Face a esta situação o 
GAF endereçou convites a Institu-
ições, Escolas, Empresas, Associa-
ções, etc., para colaborarem nesta 
iniciativa; uma das Associações 
contactadas foi o Núcleo Andebol 

de Redondo que aceitou o repto 
e a primeira iniciativa que vai 
colocar em prática é no próximo 
dia 24 de Novembro de 2012, pelas 
18 horas, no Pavilhão Desportivo 
de Redondo, aquando da realiza-
ção do jogo Núcleo Andebol de 
Redondo – A.C.R. Zona Azul, na 
categoria de Seniores, jogo que 
coloca frente a frente o primeiro 
(Nar) e segundo classificado (Zona 
Azul) da Zona 5 da 3ª Divisão, 
prevendo-se um jogo equilibrado 
e com uma grande moldura hu-
mana nas bancadas. Devido a 
tudo isto, este jogo terá um cariz 
solidário, por isso apelamos aos 
adeptos, atletas, técnicos, diri-
gentes e árbitros que entreguem 

nesse dia, na recepção do Pavi-
lhão, qualquer género alimentício 
dentro das seguintes necessi-
dades: leite, arroz, massas, azeite, 
enlatados, conservas e cereais.
	 A Direcção do Núcleo Andebol 
de Redondo tem tido sempre como 
postura colaborar, sempre que 
solicitado, e mais uma vez foi o 
que aconteceu estando disponível 
para tentar ajudar quem necessi-
ta, ser solidário é um sentimento 
altruísta, é pensar no próximo e 
uma forma de praticar solidarie-
dade é ir ao Pavilhão Desportivo 
de Redondo no próximo sábado e 
participar na campanha.

Luís Faleiro
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Andebol ACV em pleno

O ACV Andebol Clube teve um fim de semana de S. Martinho pleno de
atividade com um total de 6 jogos envolvendo todas as suas cinco equi-
pas ativas na presente época 2012/13. Foram pois quase uma centena
os convocados para os jogos dos passados dias 10 e 11 de novembro.  
A equipa de juvenis femininas abriu as competições com uma grande
vitória frente às bracarenses Manabola. Seguiram-se os juvenis mas-
culinos que defrontaram a Associação de Andebol da Póvoa de La-
nhoso.
Depois, a equipa de infantis masculinos brindou o Pavilhão “Terras de
Vermoim” com um fantástico e competitivo jogo frente ao histórico ABC
de Braga seguidos por jogo, igualmente de grandes emoções, das in-
fantis femininas frente ao reputado Andebol Clube de Fafe. Ao mesmo
tempo, em Felgueiras, a equipa de Minis Mista do ACV Andebol Clube
contribuía para um verdadeiro festival de desportivismo e boa dispo-
sição frente às equipas do AC Fafe e do CA Barrosas.
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Juvenis da Didáxis de
Riba de Ave goleiam 
e consolidam 1º lugar

No passado fim de semana, as
equipas de andebol da Didáxis de
Riba de Ave cumpriram mais uma
jornada dos campeonatos dos es-
calões de infantis, iniciados e ju-
venis.

No sábado, as juvenis vence-
ram concludentemente o AC Ver-
moim por 23-8, contando assim
por vitórias os dois jogos até agora
disputados no campeonato. No
próximo sábado, as andebolistas
juvenis recebem o Maiastars, no
pavilhão da Didáxis de Riba de
Ave, às 17 horas, num jogo onde

estará em questão o primeiro lu-
gar, atualmente dividido pelas
duas equipas. 

Resultados diferentes tiveram,
no entanto, as equipas infantis e
de iniciados. No domingo as mais
jovens atletas da Didáxis de Riba
de Ave receberam e perderam com
o AC Fafe por 17-15. Já as iniciadas
da Didáxis de Riba de Ave deslo-
caram-se à Maia para defrontar o
Maiastars, num jogo disputado a
grande velocidade, que terminou
com 39-26, a favor da equipa da
casa.
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